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Ao, tr inta dias do mês do ' "0'0 do ano do mil novecentos o noventa , sete , 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro. reuruu 

ordinariamente a mesma Câmara , sob a Presidência do Sr. Presidente. Prof. Celso Augusto 

Baptista dos Santos , e co m a presença dos Vereadores Srs . Eng" Vítor José Pedrosa da Silva, 

Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça , Df" Maria da Luz Nolasco Cardoso. Eng" 

Eduardo Belmiro Torres do Couto , João Ferreira dos Santos e Eduardo Elisio Silva Peralta 

Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião . 

FALTA S: - Foi delib erado, por unanimidade. j ustificar a falta dada pelo Vereador 

Sr. Tenente -Coronel João Carlos Albuquerque Pinto. 

APROVAÇÃO p E A<" 'AS : • Foi de liberado, por unanimidade, aprovar a acta nB 

32, 

, 
RESUMO DIÁRIO IM TESO URAR IA: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 27 de Junho, último, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : • Saldo do dia anterior em operações orçamentais • trinta e nove 

milhões cento e quarenta e seis mil setecentos e cinco escudos e oitenta centavos; Saldo do 

dia anterior em operações de tesouraria - quarenta e três milhões seiscentos c vinte e nove mil 

duzentos e cmqc enta e três escudos; Receita do dia em operações orça mentais - três milhões 

cento e cmquenta e um mil setecentos e noventa e cinco escudos: Receita do dia em 

operações de tesouraria - setenta e oito mil e cinquenta e sete escudos ; Despesa do dia em 

operações orçamentaís - doze milhões quatrocentos e trinta e seis mil cento e sete escudos; 

Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - vinte c nove milhões oitocentos e 

sessenta e dois mil trezentos e noventa e três escudos e oitenta centavos; Saldo para o dia 
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seguinte em operações de tesouraria 

dez escudos 

,\ I.I E:\ ACÃO DE BENS - URBA :"rõ I Z AC ÃO D 

arrematação do lote de terreno ne I, da Urbani zação da Quinta di Cruzei ro, nos termos das 

respecnvas condições de venda, juntas ao corres pondente processo. 

Por unanimidade, foi del iberado atribuir o referido lote Finna BA1RROLAR ­à 

Sociedade de Construções. Lda., pelo valor de trinta e cinco mi l escudos, o metro quadrado , 

ao qual corresponde uma área total de pavimento de construção de 3.150 m2, dos quais 2400 

m2 se destinam a habitação colectiva e comércio e 750 m2 a aparcament o em cave, sendo esta 

vendida li 50% daque le valor, o que perfaz a importância total de noventa e sete milhões cento 

e vinte e cinco mil escudos 

IOPI • 1 OTEAM E:\TO DE :\I A:\IODEI RO; - Também no seguimento da 

deliberação toma da na reunião de 16 de Junho, findo, procedeu-se â arremataç ão dos lotes de 

terreno que a seguir se mencionam, sitos na Urbanização de Mamadeira . após terem sido lidas 

as respectivas condições de venda, e terem sido prestados pelo Sr. Presidente os necess ários 

esclarecimentos. 

Por unanimidade, foi del iberado atribuir a Carlos Alberto Lopes da Costa o lote n" 

5, com a área de 468 mz, pela importância de três milhões e quinhentos mil escudos, tendo os 

restantes lotes, indicados com os rr's. 7, 9, 11, 27 e 28, s ido re:i rados por falta de interessados. 

IOI<:M - I OTEA:\IENTO E1\1. ARADAS: • Após terem sido lidas as condições de 

venda dos lotes sitos em Aradas c prestados os esclarecimentos tidos por convenientes, o Sr. 

Presidente deu início à hasta públic a dos lotes nes. 6 e 9, os quais foi deliberado , por 

unanimidade, atribuir, respectivamente, a Antero Santos & Santos e a João Manuel Martins 

Teixeira, pelas importãncias de cinco milhões setecentos e cinqucnta mi l escudos e cinco 

milhões oitocentos e cinquenta mil escudos. Ao assunto se refere também a de liberação tomada 

na reunião de 16 de Junho, último. 

!D EI\( _ I OT EA.\tEl'STO Df: A ZEN HA S DF. BA IX O : • Conside rando também o 

teor da de liberação tomada na reunião de 16 de Junho , findo, o Sr. Presidente presto u 

esclarecimentos e leu as condições de venda relativas aos dois lotes de terreno destinados a 

construção, designados com os r r 's. 2 e 3, sitos no loteamento de Azenh as de Baixo, os quais foi 
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também delibera do, por unanim idade, atribu ir do seguin te modo: lote n" 2 a Antero Santos & 

Santos, pela importância de quatro milhões de escudos , e lote n" 3 a Pedro Miguel Branco 

Rodrigues Figueira, pelaquantia de quatro milh ões c com mil ''''Ud~/ H.' 
Chegou. ",,,'0",0.à reunido ° Vereador S, . D, . Naguf de Lemo, ~ 

PL A:'IlO ESTRATÉGICO: - Dando seguimento à del iberação toma da na reCf!nião 

de 9 de Junho, corrente, o Sr. Presidente deu conhecimento de que tinha já em seu poder a 

proposta apresentada pelo Gabinete BRUNO SOARES/Arqu ilectos, adjudicatário do Plano 

Estratégico, Já refonnulada con forme solici tado na referida reunião, com vista á elaboração dos 

traba lhos de acompanhamento da \" fase de imple mentação daquele documento, cujo teor leu e 

aqui se dá como transcrito . lmediatamen te a seguir leu, tam bém, a inform ação presta da pelo 

respectivo consu ltor técnico que consi dera que a nov a proposta está apres entada por forma a 

evitar equívocos ent re a factu ração e os trabalhos pro gram ados . De seguida, fez-se o 

acompanhamento e comparação com a proposta inicial, com vista à verificação das alteraçõe s 

propostas pelo Gabinete para o dese nvo lvimento dos traba lhos, ma ntendo, contudo , o valor dos 

honorário s então apres entados 

Seguiu-se uma interve nção do Verea dor Sr. Eduardo Feio que teceu alguns 

comen tários e salientou algumas preocupa ções, concretam ente sobre a ques tão da prepara ção 

da candidatura ao PROS rURU , dado que o mês de Set embro está muito próximo, podendo por 

isso estar inviabihz ada a entrega da cand idatura nesta fase, pelo será necessário impr imir um a, 
grande dinâmica no desenvolvimento do processo, considerando fundamental que se dinamize 

o Gabinete de Cidade e os trabalhos com a Ass embl éia Mun icipal, para lelame nte à preparaç ão 

da candidatura ao PROSIlJRB . Referiu , ainda, que no seu entender , se toma crucia l criar 

meca nismos de participação /divulgaç ão pública do projecto do Plan o, no sentido de envolver a 

população em geral , neste processo , metodol ogia que tem vindo a de fender há bas tante tempo . 

Finalmente foi deliberado, por unanimidade, adjud icar ao mencion ado Gabinete 

BRUNO SOARES/Arquitec tos, como extensão ao contra to de adjudicação do Plano 

Estrat égico da Cidad e, e nos termos do estabelecido na alínea e) do art" 36° do Decre to-Lei n" 

55/95, de 29 de Março, os trabalhos de acompanhamento da execução da I" fase de 

implementação do Plano Estrat égico, pelo valor global de qua tro milhões setecentos e quarenta 

mil escudos acrescidos de IVA, e nas demai s condições constantes da respec tiva proposta 
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CÂ MARA M UNICI PAl. - REU NIÔES : · Por proposta do Sr. Pres idente e por 

unanimidade; n C'mM' deliberou discutir o, assuntos não incluídos .,(,!" Jom de"'h 
PAT R II\IÓ NIO MIJNI CI PAL: - No uso da pala o Vereador Sr. Eduardo 

Feio, com referência ã venda de patrimó nio imobiliário munici ai, solicitou que lhe seja Iv 
fornecida inronn,aÇãO relativamente aos imóveis vendidos nos I ·s últimos anos, referindo ar 
área e receita obtida e bem assim indicação semelhante para o património adqu irido. 

ARR UA ' I F: ~TOS : - Seguidamente. o Sr. Vereador Eduardo Feio referindo-se à 

recente pavimentação efectuada na estrada paralela à Ribeira de Esgueira, disse ter verificado 

que j unto ao corte que dá acesso a M"ataduços, estão a ser efectue dos aterros com argilas, pelo 

que gostaria de saber se este procedimento se encont ra legalizado. O Sr. Presidente pres tou 

alguns escla rec imentos sobre o assunt o. nomeadamente que os trabalhos já se encontram 

concluídos, desconhecendo, contud o, o que se passa com os aterros argilosos, co mpro mete ndo­

se a mandar averiguar a oco rrência 

MET ROP OLI TAiS"O Ll Gt:J RO ()E SIJP ER Ficu ' : . Sobre esta matéria, o Sr. 

Vereador Eduardo Feio fez referência ao relatório da 2a fase do es tudo de Viabi lidade Técnica e 

Financei ra da Implantação de uma Rede de Metropo litano Ligeiro de Superfície , distrib uído na 

última reunião, emitindo a opin ião de que era interessante a C âmara iniciar a sua disc ussão a 

curte prazo , ao que o Sr. Presidente informou que o assunto será agendado para uma próxima 
I 

reunião. Mais informou o Sr. Presidente, que está li aguardar uma entrevista solici tada ao 

Senhor Secre tário de Estado dos Transportes , preten dendo, posteriorme nte, fazer uma 

apresentação pública de todo o processo, para a qua l se so licitou a presença do Sr. Ministro do 

MEPAT, dado o grande interesse para os Municipios envo lvido s e sua Região . 

f i A:\"O DE IJRBA:\"IZAC ÃO Dt' AVt:IRO : - També m com referência a este 

assu nto, o Sr. Vereado r Eduardo Feio, na sequência do debate realizado no Centro Cultural e de 

Congr essos e tendo em conta os elementos por todos distribuídos, solicitou que a Câmara 

agende para uma próx ima reunião, a discussão e análise deste documen to, o que mereceu 

concordância, por unan imidade, 

UXEIRA ;\1UNICl f AL: · O Vereado r Sr. Dr. Nogu eira de Lemos , na seqü ência 

da chamada de atenção já efectuada em anterior reunião, alud iu ao facto de a lixeira contin uar 
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sem portões. o que toma a vedação efectuada completamente ineficaz e ou que ontem. 

ao passar j unto a esta infraestrutura. verificou a existênc ia de fogo no se interior, pelo zr 
/ /V 

entendia deverem ser tomadas medida s urgentes para evitar o acesso de pessoas. O Sr. 

Vereador Eng", Vitor Silva informou haver j á uma nova vedação e que, em seu entender, 

outras medidas de fundo se tom am desnecessária s, na med ida em que, de ntro de curto prazo, a 

ERSUC ra alixeira.Tã a adjudicação do aterro sanitário , que inclui os traba lhos de sc,agemH
municipal 

/ 

DF.:\10 1 ICÕ ES : - Seguidamente, o Vereado r Sr. Dr. Nogueira de Lemos aludiu, 

também. ao problema dos abarracam entos situados nos Ervideiros, para os quai s existe já 

deliberação a m andar demo lir, não se tendo, ainda , proced ido a essa dili gência , ad iantando que , 

dado o facto de , present emente, as mesmas se encontrarem desoc upadas, seria a melhor 

oportunidade para o faze r. Informou. ainda, que junto às referias constru ções , se enco ntra já 

instalado novo acam pamento. O Vereador Sr. Dr. Mend onça informou que desconh ecia que as 

habitações em causa estavam já totalment e desoc upadas pois , aquand o da última visi ta dos 

Serviços de Fisca lização, ainda se encon travam lá pessoas, incluindo crianç as, pelo que irá 

mandar efectuar nova visita ao local , com vis ta à resoluçã o definit iva do problema 

CÂMARA MU l"IC II'A L • DF.I.EG AC Ã() IH<" C O I\1Pt 'T t NCIAS: - O 

Vereador Sr. Dr. Henrique Men donça , deu conhecimento da re lação dos processos de obras que 

defe riu ao abrigo da de legaçã o de competência s. 

PI.A:'I:OS M UNICI PAIS DF ORDENAME NTO DO T ER RIT Ó RIO: ­

Também pelo Vereador Sr . Dr. Henrique de Mendonça, foi dado conhec imento da pub licação 

do Decreto-Lei n" 155/97 , de 24 do co rrente, que introd uz alt erações ao 69 /90, de 2 de Março , 

diploma lega l que d iscip lina o regime j urid ico dos planos municipais de ordenamento do 

territó rio. 

ltS.: • O Veread or Sr . Eng" Vito r Si lva referindo-s e à conclus ão da obra do IP5, 

cuja recepção definit iva já foi efectuada, alud iu ao facto de a JAE ter assumido o comp rom isso 

de electrificar e construir pistas cicláv ieis no troço Aveuo -Barra , o que ale ao momento ainda 

não se verificou, pe lo que irá efectuar contacros com es ta Entidade, com vista a fazer o ponto 

da situação 
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Eng" ViIO!Dl H.H 'C ÀO-GERAI. DF:VI AÇÃO : - Continuando. o Sr. dor 

Silva informou que foi contactado pela Direcção-Geral de Viação. no se tido de a Câmara 

Municipal estudar a hipótese da permuta do terreno que é pertença daqu la Entidade, situado 

na EN 109. junto às instalaçõ es da Guarda Fisca l, por outro de preferência mais pró ximo d 

Eixo Estruturante, com uma área de cerca de 10.000 a 15..000 m2, destinado..â imp l e~m cL~ 

de um parque de exames de condução . y --" I 
Sobre o assunto, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos, emmu a opinião que, 

para o efeito, seria ideal as instalações do TIRTIF, pois que para além de possuir todas as 

infraestrutura s necessárias e área suficiente, tem também os Serviços Alfandegários j untos , o 

que trará inúmeras vantagens 

Concluiu o Sr. Presidente, dizendo que o que é importante é criar cond ições à 

interessada para resoluç ão do problema , quer nas actua is insta lações do TIRTlF quer noutro 

local, pelo que propôs que o Sr. Vereador Eng" Vitor Silva prossiga com os comacros com a 

Direçêc de Viação , apresentando-lhes as hipóteses possívei s, com vista a posterior resolução 

por parte da Câmara. 

AVEN IDA C ENTRAL ~ OIIRAS Ju:sro À st· - 1'\0 seguimento das varias 

interven ções que têm vindo a ser feitas sobre as obras em ep igrafe, o Vereador Sr. João dos 

Santo s refe riu-se de novo ao facto de as mes mas estarem a ser muito dem oradas e, embo ra 

saiba que a Câm ara, na pessoa do Sr. Preside nte tem feito todos os esforços para a sua 

conclusão rápida, reco nhece que de facto a situação edramática quer para os mor adores da, 
zona quer para os transe untes. O Se President e concordou referindo que , na verdade , os 

traba lhos se com plicaram e atrasaram quer por questões técnic as, como por exempl o a situação 

da dimensão da rotunda, quer pela s condições climat éricas, mas que tudo aponta para que 

fiquem conclu ídas a curto prazo . De segui da, referi ndo -se 11 estátua de Santa Joana, colocada na 

rotunda e que vai ser mudada para o separador cen tral, perguntou a opinião dos Srs. Vereadore s 

sobre a pos ição da mesma, con cretamente se entendem qu e deve ficar de frent e para a Sé ou 

para a Aven ida Centr al , tendo sido opinião unânim e que seja co locad a com frente para a Sé. 

PRO G RAM A OTl /97: - O Vereador Sr . Eng". Belmiro Cou to deu 

conhecime nto de que amanhã, 1 de Julho, se iniciara o programa OTU9 7, promovido pelo 

Instituto da Juventude , e no qu al a Câmara intervém , em conj unto com o Núcleo Ccnc elhio do 

Projecto Vida . Mais infonnou qu e no mesmo estão inscritos 25 jo vens que irão trabal har por 
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turnos, os quais irão desenvolver actividades nas áreas do Ambiente e da C munidad e, com 

vista â <"'Ç'O de P'OB'''"'' de animação e de prevenção da tc xicodepend ên a. 

PASS EIO nAS Bt'lRAS: - Continu ando, o Vereador Sr. Eng" Relmiro coulo)W7 
informou que ontem participou, em representação do Município , no passeio das Beiras!( 

promovido pe lo Club e Aveirense de Automóveis Antigos, o qual consi derou mu ito interessa nte 

c digno de registo. 

J UNT A DE FRF.GlJ ES IA DF, ARADAS: • Foi deliberado, por unan imidade e 

por proposta do Sr. Presidente, autori zar a transferência para a Junta de Freguesia de Aradas, da 

quantia de quatro mi lhões setecentos e dezessete mil duzentos e trin ta e seis escudos, 

respcuante á execução de obras em diversos arruament os daquela freguesia. alargam ento de 

estradas, construção de muros e outras e um mi lhão oitocentos e treze mil e quinhentos 

escudos, referente ao restauro da Capela de Nossa Senhora de Lurdes, da mesma freguesia 

De seguida , re íníc íaram-se os trabalhos CQ/lstantes da age nda 

r i A."I/Q IW PORM F::,\O R DA QUI NTA DO SI ;\l ÃQ SUL : Dando 

continuação às diversas de liberações tomada s sobre o Plano de Pormenor da Quinta do Simão 

Sul. o Sr. Presidente deu conhecimento ao Execu tivo do Parecer emitido pela C.C.R.e. paro o 

Plano de Pormenor da Quinta do Simão Sul, na seqüência da reunião de co nsenso efectuada 

naquela Comissão. com a presença dos representantes das ~ifc rcnte s Entidades consu ltadas, 

desta Câmara Municipal, e da Equipa adjudicatária do Plano. Mais informou o Sr. Presidente 

que as alterações decorren tes do citado Parecer foram já introduzidas no docwn ento final do 

Plano, o que foi esclarecido por wn elemento da Equipa-Autora, que se enco ntrava presen te. 

Seguiu-se um penado de troca de impressões, após o que foi deliberado, por 

unanimidade , remeter o citado Plano à Assembléia Mun icipal , para aprovação, por se 

considerar o mesmo em conformidade com a legislação em vigor aplicável e com os pareceres 

sobre o mesmo emitidos. 

Os Vereadores Or. Nogueira de Lemos e Eduardo Feio disseram votar 

favoravelmente o envio à A ssembléia Mun icipal, atendendo às informações técnicas prestadas 

anteriormente, nomeadamente à de que não decorreu do inquérito púb lico qualquer alteração de 

fundo que tipifique situações previstas no nG 7 do art" 14° do Decreto-Lei n" 69190 de 2 de 
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Março, e na sequência das v árias posições ja tomadas sobre o assunto, no amei :--; 
reuniões do Executivo de 22 de Janeiro e 2 de Dezembro de 1996 y /"... 

SISTEMA INT EGRADO DE enlEeIA T R AT A:\1F N I O E DESTI;<rriQ IN 
FI:'\lAL DOS [FLUENT ES IIQUIDOS DA A.\1RIA FOI co locado a aprovação do Y 
Executivo, o protocolo dis tribuído na última reunião, o qual visa a drenagem conju nta dos 

efluentes da Universidade de Aveiro e de Santiago, tendo o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva 

esclarecido que o documento em causa resultou de uma reunião realizada em 29 de Maio, 

findo, nos Serviços Municipa lizados e será celeb rado entre aque la Entidade e esta Câmara 

Municipal, sendo a concepção e construção do sistema da respo nsabil idade da Universidade c 

a exploração dos elementos a integrar , da respons abi lidade da Câmara , através dos Serviços 

Municipaliza dos. 

Foi de liberado, por unanimidade, aprovar o protocolo em causa, o qua l vai ser 

assinado pelas partes intervenientes, ficando o seu teor a fazer parte integrante da presente acta. 

No uso da palavra, o Vereador Sr. Eduardo Feio congrat ulou-se pelo facto de , 

finalmente, ter sido resolvido o problema em causa. 

FES TA DA RlAl97: - A Vereadora DI'" Maria da Luz distrib uiu por todos os Srs. 

Vereadores, para conhec imento, o programa da Festa da Rial97, a fim de ser objecto de decisão 

numa próxima reunião 

. . 
11I El\ C O:'lriT RO CO M :\-WSI CA S: - A Vereadora DI'" Maria da Luz deu ainda 

conhecimento do programa relativo ao 1IIEncontro com Músicas, a rea lizar de 4 a 12 de Julho, 

próximo, o qual, por unanimid ade, foi deliberado considerar aprovado, preven do-se que os 

custos globa is atinja m o montante de quatro mil contos 

Mais foi deliberado, por unanimidade, autorizar a transferência da referida 

importânc ia para a ACAV, dado ser também uma entidade organizadora do evento. 

I SIMPÓSIO DE ESCULTU RA EM BARRO/97 : - Na sequê ncia da deliberação 

tomada em 6 de Janeiro, último, e ainda no uso da palavra , a Vereadora DI'"" Maria da Luz deu 

conhecimento que está já a decorre r, desde o passado dia 24, o Simpós io em epígrafe , sendo a 

apresentação oficial do mesmo no próximo dia 3 de Julho, corrente. pelas 18 horas , na Galeria 

Municipal. Mais informou que os cinco escu ltores convidados se encontra m a executar as peças 

na Fábrica CERÂMICA DE VAGOS, LOA .. 
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a e feito na i~ 
pelo Mestre Jo ~ de 

,,?-"Y~ BIBLIOTECA ;\1IJNIC IPAl.: - Foi presente uma inform ação d 

de Biblioteca, a propõ r a rea lização de um Curso de Escrita Criat iva, a var 

Biblioteca Municipa l, no período de 14 a 25 de Julho, coorde nado 

Mancelos, Professor na Universidade Católica Portuguesa. 

Dado tratar-se de uma iniciativa inovadora, que irá proporcionar aos utilh.adores 

conhecimen tos e o desenvolv imento de actividades que promov em a literatu ra e estimulam 

novos valores literários, foi deliberado, por unanimidade, apoiar, cujos respect ivos custos 

deverão rondar os cinquenta mil escudos. 

CO!'SSt' 1 IH) CONSIII T IVO DF. ACTÁCl SO CIA l . ESCOl AR: - A Câ mara 

tomou conh ecimento da aeta da reunião realizada pelo Conselho Consu ltivo de Acção Socia l 

Escolar, no passado dia 3 de l unho, em que são definidos os apoios a prestar em matéria de 

acçâo social escolar, após o que deliberou, por unanimidade, considerar aprovado o referido 

documento, cujo teor aqui se dá como transcrito e fica a fazer parte integrante do 

correspondente processo. 

G t'J\.lI>A • C() \JPA~mA DE DA;\ CA J)" AVI<:IRO - PROTOCO lO: • Na 

sequência da deliberação tomada em 5 de Maio, último , foi distribuído por todos os Srs . 

Vereadores, para apreciação. o projecro de protoco lo a celebrar entre esta Câmara Municipal e 

o Grupo Experimental de Música e Dança de Aveiro , elaborado pelo s Serv iços de Cultura, a 

fim de ser aprovado numa próxima reunião 

II AHIT AC Ã,O 1JRBA~IZA CÃ() n A OUl~TA DO CA NIIA • r 

CO\U: RCIAUZACÃO: - De acordo com a informação prestada pelos Servicos Municipai s 

de Habitação. relativa á 2&comercialização de um fogo sito na Urbanizaç ão da Quinta do 

Canha , foi deliberado , por unanim idade, autorizar o reembolso à vendedora, Maria Jos é 

Fernandes da Silva Castanhe ira, da quantia de cento e sessen ta e dois mil escudos, 

correspondente â di ferença verificada entre a caução deposit ada pelo comprador (duzentos e 

setenta mil escudos) e a dedução de 2% relativa li.taxa de comercialização (cento e oito mil 

escudos) 

SERViÇOS \ W fliIÇJ PAI S - I~FOR...V1A TlZAÇÃO : - Conforme informação 

prestada pelos serviços municipa is competentes, foi deliberado, por unan imidade, autorizar o 

pagamento da quan tia de quatroc entos e vinte e três mil setecentos e oitenta escudos, acrescida 
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de IVA, à firma Il\"FORL Â!'Io'D IA - Sistemas e Serviços de Informática, _, referente ao/ 12 
fornecimento de material informático. destinado aos divers os sectores da Câm ra Municipal. 

TMNSRIA: Por poposta do Sr. Vereador Tenenete-Coronel Albuquerque Pinto, 

foi deliberado, por unanimidad e, autorizar a transferência da quantia de mil e qua trocentos 

contos para a TRAN SRIA, como supnmcmo para vencimentos dos funcionários. 

CÂ !\IARA M U;.ri IC IP AI - RE UN IÓt'S : • Considerando que hoje, pelas IBhor as, 

terá lugar uma sessão da Assemb1eia Municipal, a Câmara del iberou. por unanimidade, 

suspender a apreciação dos trabalhos e marcar uma reunião extraordinária para amanhã, dia 1 

de Julho, com inicio pe las 17 horas, para reso lução dos assuntos que hoje nào foram tratados. 

APR O VAÇ ÃO EM ~lIN VT A: - Fina lmente, foi de liberado , por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do Art" 85°, do Decreto­

Lei n" 100/84, de 29 de Março. 

A presente acre foi distribuída por todos os Membros da Câm ara Mu nicipal, e por 

eles assinada, proced imento que dispensa a respectiva leitura, eonfonne determin a o n" 4, do 

Decreto-Lei n° 45362, de 2 1 de Novem bro de 1963. 

E não havendo ma is nada a tratar, foi encerrada a prese nte reunião. 

se lavrou a presente acta, que eu, . 
.Directora dos Serv iços Adm inistrat ivos da 
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